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Recorte Temático
Nosso grupo optou por um recorte temático mais centrado em analisar como a saúde 

mental dos estudantes da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (FDUSP) foi 
impactada durante a pandemia.

Sendo assim, a ideia foi explorar as consequências da introdução do modelo de aulas à 
distância, com o isolamento social, além de procurar entender como as alunas e alunos lidam 
com sua própria saúde mental e qual a influência da família, amigos e colegas de trabalho no 
assunto. Adicionalmente, entendemos a saúde mental como tema intrinsecamente ligado à 
discriminação, seja ela oriunda da forma pelo qual as pessoas menosprezam os sentimentos ou 
como o pertencimento a minorias também influencia e agrava seus efeitos. Por fim, o Direito se 
insere no trabalho a partir do momento que pode colocar em evidência a problemática e 
garantir com que ela seja assunto de debate no meio social. 

Para a análise do recorte, coletamos 250 respostas desses estudantes através de um 
formulário do Google Forms disponibilizado em grupos da faculdade. 



Formato do Trabalho
Optamos por realizar uma série de posts no Instagram e, para isso, estamos 
utilizando a conta @fdusp.mentalizando. Pretendemos postar todos os 
posts até terça-feira (18/11), para garantir um maior engajamento dos 
seguidores, mas todos já estão finalizados e aqui dispostos.

Acreditamos que a acessibilidade é essencial, principalmente nesse tipo de 
trabalho, e, por isso, optamos por fazer todos nossos posts acessíveis 
através de uma ferramenta avançada no Instagram que possibilita a 
descrição de todas as imagens em cada post. 

A seguir estão nossos posts e suas respectivas legendas.



Primeiro Post
Apresentação



Legenda Primeiro Post
Saúde mental e discriminação? Saúde mental e pandemia? Saúde mental e universidade? O que tem a ver?

Nós, seis alunos da Faculdade de Direito da USP, resolvemos investigar mais a fundo essas questões e 
descobrir um pouco mais sobre um tema tão atual. Assim surgiu FDUSP Mentalizando: um projeto 
pensado junto à disciplina de Direito e Discriminação, com a ajuda das nossas monitoras. Buscamos 
entender, por meio da pesquisa, os efeitos do ambiente universitário na saúde mental de alunas e alunos, 
assim como a intensificação desses pela pandemia. Descobrimos que a discriminação é causa e 
consequência dessas relações: o modo pelo qual lidamos com a saúde mental, a forma como entendemos 
sua importância e a inserção de nossas identidades em grupos sociais, sejam eles minoritários ou não, são 
determinantes nesse diálogo.

Ao longo das próximas semanas iremos postar uma série de posts de caráter informativo, apresentando os 
resultados de nossa pesquisa. A partir de respostas recolhidas por um formulário disponibilizado às 
alunas e alunos da faculdade, desenvolvemos infográficos que visam ao alcance de uma conclusão 
construída coletivamente. Para garantir a acessibilidade, os posts também estarão disponíveis com 
audiodescrição. 

Gostaríamos de compartilhar com todos nossas reflexões e convidá-los a mentalizar com a gente!



Segundo Post



Segundo Post



Segundo Post



Segundo Post



Legenda Segundo Post

Nosso projeto foi desenvolvido a partir de respostas a um formulário disponibilizado às alunas e alunos da FDUSP. Aqui, 
está disposto de forma visual o perfil daquelas pessoas que contribuíram para o trabalho e para a construção de um 
debate mais amplo acerca do tema no ambiente universitário. Afinal, qual é o perfil do estudante franciscano? A busca 
pela diversidade é frutífera?

Obs: A distribuição entre os anos da graduação não está equilibrada. Uma vez que a disciplina e o grupo de trabalho são 
composto por alunas e alunos do segundo ano, isso pode explicar o maior engajamento de estudantes desse ano.



Terceiro Post



Terceiro Post



Terceiro Post



Terceiro Post



Terceiro Post



Legenda Terceiro Post
Neste post, abordaremos estereótipos comuns sobre a saúde mental e os transtornos psicológicos, 
introduzindo o conceito de normalidade e seus efeitos na psique dos indivíduos.

Referências:
DINIZ, Debora; BARBOSA, Lívia; DOS SANTOS, Wederson Rufino. Deficiência, direitos humanos e justiça. 
Revista Internacional de Direitos Humanos, v. 6, n. 11, 2009.
MOREIRA, Adilson. A Teoria das Microagressões. In: O que é discriminação?. Belo Horizonte: Casa do Direito, 
2017. cap. 11, p. 155 - 164.



Quarto Post



Quarto Post



Quarto Post



Quarto Post Legenda

Independentemente do diagnóstico de algum transtorno psíquico, sentimentos de 
desânimo e cansaço não podem ser tratados como insignificantes. O menosprezo de 
terceiros em relação a esses é realidade para muitas pessoas que os enfrentam, o que 
invisibiliza as necessidades em torno da saúde mental.

Mas, afinal, quais foram as pessoas que já sentiram que alguém menosprezou seus 
sentimentos de cansaço, desânimo…? Neste post, o perfil desses respondentes é 
observado, bem como as diferenças entre gêneros e raças.



Quinto Post



Quinto Post



Quinto Post



Quinto Post



Quinto Post



Quinto Post Legenda 
A interseccionalidade não pode ser ignorada. A relação com a saúde mental 
também é diretamente afetada pelo pertencimento a minorias, uma vez que 
vivemos em uma sociedade estruturalmente discriminatória.

Neste post, nossas e nossos respondentes nos ajudaram a analisar os 
impactos do pertencimento a determinados grupos sociais na saúde mental 
de estudantes. Aqui, estão dispostas algumas das informações relevantes 
observadas. Afinal, por que algumas pessoas são mais afetadas que outras?



Sexto Post



Sexto Post



Sexto Post



Sexto Post



Sexto Post Legenda

A pandemia do novo coronavírus trouxe, no tocante à saúde mental, 

agravamento de problemas existentes (e surgimento de novos). Entre medo e 

ansiedade, as pesquisas sobre o tema saúde mental aumentaram, e o receio 

também, com um real aumento dos fatores de risco para o suicídio. A partir 

disso, estudos sobre o tema proliferaram, e destacamos aqui um sobre o meio 

universitário e os impactos nele sofridos com alterações provocadas pelo 

COVID-19.



Sétimo Post



Sétimo Post



Sétimo Post



Sétimo Post Legenda

Em face às informações, recolhidas através do forms, sobre a percepção da comunidade franciscana acerca do 
ensino a distância e seus impactos sobre a saúde mental, pudemos consolidar algumas das hipóteses que 
guiaram o projeto.

Neste sentido, notamos que a baixa preocupação dos professores para com a situação vivenciada pelos alunos, 
em comunhão a sobrecarga de atividades e a falta de contato social, os franciscanos, em sua maioria, foram 
afetados de maneira negativa quando sua saúde mental.

Assim, quanto ao ensino a distância e a saúde mental consideramos ser importante buscar maneiras de 
melhorar a experiência vivenciada pelos alunos!
Na sua opinião, quais alterações são essenciais?



Oitavo Post - raça e classe 



Oitavo Post



Oitavo Post



Oitavo Post



Oitavo Post



Oitavo Post Legenda
Entender a relação entre privilégio e opressão é fundamental para compreender que o pertencimento a uma minoria 
impacta negativamente a saúde mental. No contexto pandêmico, em que as aulas passaram para o modelo EAD, quais 
são os impactos negativos que atravessam os grupos minoritários presentes na São Francisco? 

Obs.: Como a nossa pesquisa não tem uma distribuição equilibrada entre os alunos da graduação, tivemos um baixo 
número de respondentes negros em relação aos brancos, e todas as pessoas que responderam o formulário são 
cisgêneras. Porém, entendemos que esse desequilíbrio advém da própria estrutura elitista da faculdade que exclui 
determinados grupos. 

Referência:
MOREIRA, Adilson J. O privilégio como mecanismo de discriminação social. In: O que é discriminação?. Belo 
Horizonte: Letramento, 2017. Capítulo 10, pp. 143-154.



Nono Post - gênero e sexualidade



Nono Post - gênero e sexualidade



Nono Post - gênero e sexualidade



Nono Post



Nono Post



Nono Post Legenda

Neste post apresentamos alguns dados que demonstram a relação entre os recortes de gênero e sexualidade e o 
desenvolvimento de quadros psíquicos, como depressão, ansiedade e síndrome do pânico, e sintomas como 
desânimo, indisposição, estresse e insônia. 

Com a nossa pesquisa, constatamos que 70% dos alunos que exercem trabalhos domésticos durante a pandemia 
são mulheres, acarretando em sobrecarga de tarefas e problemas de saúde mental. Nos alunos LGBTs o sentimento 
de solidão é recorrente nesse momento de isolamento social em que o ambiente familiar pode ser opressivo. 
Arraste as imagens para saber mais!  



Décimo Post



Décimo Post



Décimo Post



Décimo Post



Décimo Post Legenda

Ser diagnosticado com algum transtorno psíquico não implica, necessariamente, em procurar ajuda profissional, 
uma vez que diversos fatores alheios à vontade pessoal de cada um influenciam nesse aspecto.

Através da análise das respostas obtidas com o nosso forms foi possível constatar que o pertencimento à minorias 
afeta diretamente na busca por ajuda profissional, a maioria dos alunos com renda de até 4 salários mínimos 
encontraram algum obstáculo ao procurarem ajuda. E 41% dos alunos que não encontraram nenhum obstáculo 
possuíam renda acima de 20 salários mínimos.

Além de pertencer a alguma minoria afetar na procura de tratamento profissional, também está relacionado ao 
maior preconceito quanto ao quadro psíquico. Assim, constatamos que a maioria dos estudantes que não sofreram 
nenhum preconceito por causa de seu quadro psíquico eram heterossexuais.



11º Post



11º Post



11º Post



11º Post Legenda

Ao questionarmos sobre as políticas da faculdade acerca da saúde mental foi possível concluir que a maioria dos 
estudantes que responderam ao forms não acredita que a faculdade se importe com a saúde mental dos alunos.

Ademais, 63% dos estudantes afirmaram não conhecer sobre o Escritório de Saúde Mental da USP, vinculado à 
Pró-Reitoria de Graduação. E, dos que afirmaram conhecer, apenas 9% afirmou que já se beneficiou de suas atividades 
em algum momento e apenas 1% se beneficia continuamente. Números pouco expressivos mostram a baixa divulgação 
dada a esse trabalho.

No âmbito do direito, propomos uma reflexão sobre o que o direito pode fazer! Pra vocês, o que o direito pode fazer?



O Instagram:

@fdusp.mentalizando


